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1. Política Agrária  
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Desafios da propriedade da terra em África 
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Reassentamento 

Avaliação e compensação 

Reconhecimento e 

protecção de terras 

costumeiras (90%) 

Regime Fundiário Conflito 

Questões de terra 

representaram um papel 

significativo em quase todos os 

mais de 30 conflitos regionais 

em África desde 1990 

Sexo 

As mulheres representam 

70% da produção 

alimentar africana, mas em 

geral não têm acesso 

seguro à terra. 
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Por que o regime fundiário é importante para os investimentos  

• Direitos não documentados e regimes inseguros trazem desafios e 
riscos para os investidores. 

 

• O acesso reduzido à terra pelas comunidades locais é o principal 
impacto negativo dos investimentos. 

 

• As questões de terra tiveram um papel significativo nos conflitos. 

 

• O regime seguro oferece incentivos para investimentos ligados à terra 
e desestimula práticas insustentáveis. 
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Actores complicados 

Outras partes interessadas incluem: 

Outras partes interessadas incluem: 

comunidades locais, "utilizadores" locais da terra, autoridades tradicionais, governo do 

estado 

Função Órgãos governamentais 

responsáveis 

Administração de terras Agências de execução 
 

Gestão da terra Municipalidades, Ministério da 

Terra, Agricultura, Meio-

ambiente, Mineração, 

Transportes... 
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Ofertas 

Diagnóstico dos terrenos 

Assessoria jurídica e política da terra 

Demarcação/levantamento com novas 
tecnologias 

Sistemas de gestão da informação sobre 
direitos da terra 

Avaliação de terras e tributação 

Gestão pública da terra 

Monitoração & Avaliação 

Expertise em reassentamento 
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Exemplos de projectos do Banco Mundial 
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• Fortalecimento da Política, o Marco Legal e Regulatório para a Administração de 
Terras 

• Descentralização de Processos Comerciais e Entregas de Serviços 

• Melhora de  mapas e dados geográficos 

Projeto 2 de Administração de Terras em Gana 

• Modernizando a rede Geodésica; produzindo mapas digitais 

• Desenvolvimento de avaliação em massa assistida por computador para avaliação 
de propriedades 

• Registro de terras comunais e individuais 

• Fortalecimento da administração fundiária e as instituições de resolução de litígios 

Projeto de Competitividade e Desenvolvimento Empresarial em Uganda 

• Administração e Certificação de Terras Rurais 

• Apoio ao processo de concessão de certificados de terras individuais, como um 
incentivo para aumentar a adoção de tecnologias e práticas sustentáveis de gestão 
da terra e da água 

Etiópia: Projeto II de Gestão Sustentável da Terra 
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Exemplos de projectos do Banco Mundial (2) 
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• Apoio a reformas de gestão fundiária 

• Assistência técnica a comunidades rurais e pequenos agricultores locais para o envolvimento 
com investidores privados 

Senegal: Projeto de Agronegócio Sustentável e Inclusivo 

• Implementação de Legislação Fundiária Rural  

• Melhoria dos Mecanismos Locais de Resolução de Litígios 

Burkina Faso: Projeto de Desenvolvimento Rural Baseado na Comunidade da Terceira Fase 

• Mapeamento detalhado e demarcação de limites para as favelas existentes  

• Preparação de planos de desenvolvimento físico local 

• Estabelecimento de base de dados GIS para as favelas 

• Levantamento de terrenos individuais e preparação de mapas de índice de registro 

Quênia: Projeto de Melhoria de Assentamentos Informais 
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O que a pesquisa RAI mostra 

Como assegurar que os 
investimentos agrícolas respeitam 
os direitos da terra em vigor, 
tanto formais quanto informais, e 
assim evitar disputas de terras. 
 
Boas práticas chave para 
investidores: 
- Pesquisar o contexto 
- Envolver-se com as 

comunidades 
- Estabelecer Consentimento 

Livre, Prévio e Informado das 
comunidades 

- Conduzir auditorias terrestres 
- Tomar medidas de atenuação 
- Colaborar 
- Remunerar de forma justa 
- Estar preparado para ir embora 
- Criar mecanismos de 

reclamação 
 

 
  

Orientação sobre 
métodos de realocação e 
reassentamento de 
pessoas afetadas pelos 
investimentos. 
 
Boas práticas chave para 
os governos: 
- Estabelecer orientação 

nacional em linha com 
as melhores práticas 
internacionais 

- Monitorar a conduta 
de reassentamento 
pelos investidores 

- Apoiar programas para 
pessoas reassentadas 

- Uso do contrato 
  

www.worldbank.org/responsibleinvestment 
  

http://www.worldbank.org/responsibleinvestment
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O que a pesquisa RAI mostra (2) 

Alguns tópicos relacionados: Transparência pública, Acesso à água, e Relatórios de impacto ambiental e social  
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O que os indicadores de terra EBA medem 

• O EBA (Enabling the Business of Agriculture) examina e monitora regulamentos que impactam o 

funcionamento dos mercados nos setores agrícola e agronegócios.  

• Os indicadores de terra do EBA medem leis e regulamentos que impactam o acesso a mercados fundiários 

para produtores e agronegócios. 

http://eba.worldbank.org/ 
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Onde estamos 

• Um reconhecimento mais amplo de que o regime fundiário 
é crucial 

• Introdução de política fundiária em nível nacional 

• Implementação de política fundiária  

o Piloto 

o Crescimento: retomada real 

 Nós estamos 

aqui! 
 Governos 

africanos 

solicitando suporte 

WB para 

programas de 

crescimento em 

escala nacional 

 

Dificuldades: 
• Inúmeros pilotos: pouca, dispersa ou falta de integração 

• Risco de falha ou pouco dinheiro gasto se as condições de crescimento 

não forem atendidas 

Questões Básicas: 
• Como fazer a transição de pilotos para cobertura nacional 

• Como confrontar desafios, restrições e riscos durante o crescimento 

• Quais são as condições & os pré-requisitos para um crescimento bem 

sucedido e inscrição maciça 
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O que é necessário? 

• Diálogo global e bilateral 

• Diretrizes globais como a VGGT(*) e a CFS-RAI (**) 

• Inúmeras pesquisas 

 

 => Porém com captação ainda relativamente limitada em nível regional. 

 

 

Precisamos pensar/abordar o problema para 

resolvê-lo.  
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2. Maximizando o 

Financiamento para 

Desenvolvimento em Cadeias 

de Valor Agrícolas  
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Maximização de Financiamento para Desenvolvimento (MFD) 

• A agricultura comercial não é um setor independente: depende da 
água, da energia, de infraestrutura e ICT. 

• Além disso, o financiamento privado para o setor é limitado 
principalmente devido a esses fatores (entre outros): 

• Perfil de Risco – incluindo riscos climáticos e de mercado, principalmente 
com produtos perecíveis. 

• Interferência política – importância para a economia e segurança alimentar. 

• Escala – investimentos comerciais pequenos em relação a outros setores 
(no setor agrícola ainda menores). 

• Fragmentação – cadeias de suprimento são desarticuladas e dependem de 
múltiplos intermediários. 

• MFD não se limita a financiamento  
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MFD – POR QUE, O QUE e COMO 

• Os níveis actuais de investimento nas cadeias de valor agrícola são insuficientes para 
atingir o potencial de contribuição da agricultura para as metas de desenvolvimento. 

• É necessário aumentar de bilhões para trilhões em investimentos, abrangendo 
público e privado, local e global. 

• Reunir investimento privado requer: 

• Aumentar o espaço para atividades do setor privado, inclusive por meio de um 
enfoque mais eficaz das escassas finanças públicas em bens/serviços públicos 

• Melhorar a política e o ambiente regulatório que contribuem para as falhas do 
mercado e a participação limitada do setor privado  

• Melhorar os incentivos e reduzir os custos de transação e os riscos para o 
investimento privado 

• Requer diagnóstico que seja mais orientado para o setor privado, e inclui um diálogo 
estruturado, inclusive público-privado, para informar um programa robusto de reforma e 
investimento.  
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"Ecossistema" da Cadeia de Valor Agrícola 

• As cadeias de valor agrícolas compreendem em grande parte participantes de pequena escala e alguns de 
grande escala 

• 450 milhões de pequenos agricultores privados—subsistência e comercial  

• SMEs dominam fornecedores de insumos, traders, processadores, distribuidores e comerciantes 

• A cadeia de valor é um "ecossistema" interdependente 

• Mudanças “disruptivas” potenciais nas cadeias de valor agrícolas: 

• Urbanização e mudança nas preferências alimentares 

• Tecnologia – digital, física e científica 

CLIMA DE NEGÓCIOS 

Políticas e regulamentos, Infraestrutura, Estrutura mercadológica, Sistemas de inovação, Tecnologia, etc. 

Suprimento de 

Insumos 

SERVIÇOS DE APOIO 

Acesso a Financiamento, Armazenamento, Energia, Transporte, Embalagens, Informações sobre 

Mercados, Trading, etc. 

Produção Processamento 
Distribuição & 

Marketing 
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Financiadores do Setor Agrícola - posição atual  (para fins ilustrativos) 
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Avaliação das causas adjacentes da disfunção de mercado 

• Questões ambientais e sociais 

 

• Poder de mercado concentrado 

e redução da concorrência 

devido à participação pública 

direta  

 

• Políticas e regulamentos 

públicos que exacerbam falhas 

de mercado 

 

• Altos custos das transacções e 

riscos 

 

• Bens e serviços públicos 

limitados 
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Futuro dos Alimentos: MFD nas Cadeias de Valor Agrícolas 

Townsend, Robert; Ronchi, Loraine; Brett, Chris; Moses, Gene. 

2018.  

 

Futuro dos alimentos: Maximizando o Financiamento para 

Desenvolvimento em Cadeias de Valor Agrícolas.  

 

Banco Mundial, Washington, DC.  

© Banco Mundial.  

 

https://openknowledge.worldbank.org/handle/10986/29686 

  

https://openknowledge.worldbank.org/handle/10986/29686
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Muito obrigado 
Chris Brett, Especialista Chefe em Agronegócios: cbrett@worldbank.org 

Asuka Okumura, Diretor de Operações: aokumura@worldbankgroup.org 
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